
Quais as melhores práticas em alternativas penais e 
como replicar experiências bem sucedidas em cenários 
diferentes? Como o campo está se atualizando em 
combinação com outras políticas penais? Quais temas 
ganham relevância e como abordá-los?  

Essas são algumas questões do curso de Formação em 
Alternativas Penais, promovido pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), em parceria com o PNUD e o Depen, por meio 
do programa Fazendo Justiça. A programação reúne 
especialistas, magistrados e gestores de todas as regiões do 
país, que irão compartilhar caminhos possíveis para uma 
política efetiva a partir da experiência acumulada pelo 
programa. 

O curso será ofertado regionalmente nos próximos meses, 
iniciando pelo Nordeste. O programa também promoverá no 
período atualizações complementares em audiências de 
custódia e monitoração eletrônica.

Online (plataforma Webex)
2ª a 6ª, das 9h às 12h. 
Com emissão de certificado
Informações: ednilson.junior@cnj.jus.br

Público: servidores e profissionais 
com atuação na área em Varas 
Criminais e Centrais Integradas 
de Alternativas Penais

Objetivo: qualificação das 
políticas e serviços desenvolvidos 
pelos Tribunais de Justiça e Poder 
Executivo, com ênfase na 
capacidade de promover o 
desencarceramento e enfoque 
nas diversidades dos serviços 
locais, metodologias de 
acompanhamento e boas 
práticas em todo o país.

1º Dia 30/11

09h às 09h30
Mesa de abertura e apresentação do 
Programa Fazendo Justiça
▶ Luís Lanfredi (DMF/CNJ) 
▶ Moema Freire (PNUD) 
▶ Abel Sousa Barradas (Depen) 
▶ Valdirene Daufemback (CNJ/PNUD) 

09h40 às 12h 
Alternativas penais: experiências locais (Talk show) 
▶ Jocelaine Costa Ramires de Oliveira (TJSE)  
▶ Luis Fernando Nigro Correa (TJMG) 
▶ Fernando Mendonça (TJMA) 
▶ Abel Sousa Barradas (Depen) 
▶ Marcos Rito (SEJUS-RO) 
Mediação: Talles Andrade (CNJ/PNUD)

2º Dia 01/12

09h às 10h30
Modalidades, previsão legal e bases 
principiológicas das alternativas penais  
▶ Fabiana Leite (CNJ/PNUD)

10h40 às 12h 
Metodologia de acompanhamento das 
alternativas penais e instrumentos de referência  
▶ Ednilson Couto (CNJ/PNUD)

5º Dia 04/12

09h às 10h
Interface entre questões 
raciais e justiça criminal 

▶ Igo Ribeiro (UNODC) 
▶ Ednilson Couto (CNJ/PNUD)

10h às 11h30 
Justiça Restaurativa: interfaces 
com as alternativas penais 

▶ Jana Gabriela da Silva (VEPMA/TJPE) 

11h45 às 12h  
Avaliação e 
encerramento

▶ Fabiana Leite e Ednilson Couto 
(CNJ/PNUD)

3º Dia 02/12

09h às 10h30
Ações de responsabilização para homens 
autores de violências contra as mulheres 
▶ Jaqueline Machado (TJMS) 
▶ Felipe Lattanzio (Instituto Albam) 
▶ Izabella Pimenta (CNJ/PNUD)
Mediação: Fabiana Leite (CNJ/PNUD)

10h40 às 12h 
Interinstitucionalidade, redes e governança 
para as alternativas penais  
▶ Melina Miranda (DMF/CNJ)  
▶ Tricia Calmom (Programa Corra pro Abraço/BA) 
Mediação: Ednilson Couto (CNJ/PNUD)

Formação em 
Alternativas Penais

NOVAS ABORDAGENS 
PARA UMA POLÍTICA 
EFETIVA 

30 novembro a 
4 dezembro 2020
Região Nordeste

Vagas
 limitadas. 
Participe!

4º Dia 03/12

09h às 10h30
Audiência de custódia e as medidas 
cautelares diversas da prisão 
▶ Julianne Melo (CNJ/PNUD)

10h40 às 12h 
Introdução sobre o Serviço de Atendimento 
à Pessoa Custodiada (APEC)
▶ Nara de Araújo (UNODC) 


